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Fal;r ica de lunif.cio:; de l'cdorncllo 

A uns srtt' kilomrtros da villa dr .\111aranlt', para 
o norte, est[t o logar de Pedorncllo, pl'quena povoa
ção com uma Pgrl'ja parochia l da i11vocaçüo de t;anto 
A ndr1\. 

Situaria prrto da fronteira d(' Traz-os-Montes, n'rssa 
parir do paiil até ha pouco túo descurada dos µodr1·cs 
publi<'os; escondida ('lltrc os montes que ap<'l'tam o 
cstrrito rnllr por on<lc t"Orrc a riucira de l\uy ~leodes, 
ronílurntc do Tam('ga, onde d('sagua pl'rto d'nhi, esta 
polJ1'1' aldeia cxi~tia com pouca vidn, e quasi ignora
da, quando rriu o principio da associação, pelos an-
11os d<' '1859, cslrndrr-lhc a mflo, dando-lhe aleoto e 
impul so, e íazcndo co11bccido o seu humilde nome 
entn• as tl'rras industrio::as de Portugal. 

rolumosa e apressada pelo dcclirc do seu alr(lo, que 
é pedregoso, e pelos muitos saltos quc d;'t. As suas 
margens olTcrecem á vista mui li11das paizagc11s, prin
cipalment(' a que a nossa i-:ravura rrprcse111a, a qual 
(1 cópia de uma pbotographia da bella collrcçfto do 
sr. ~eabra. 1. º'~ \'11.11&:<.1. llA11uosA. 

D. Fll. CAETA o nn:\ND.\O 

AllCEOISPO DE BIUG.\ 

(Vid . pag. IH) 

IV Foi pvr aquPllcs aonos que uma sociedade, com
posta de Ires ou quat1·0 ~oci os, sob a firma co111mer- Mio eram aiuda bem decorridos seis anno~, depois 
C'ial de Garcia Bibeiro t\: C!, fundou proximo da ai- que o Ycncrando prelado, então prc•stes a r nlrar no 
dt·ia dr Pcdol'll<'llo, ou, como os no::-::o,; antigos Jlie quinquagcsimo de cdade, dirigia com tal acl'rlo e so
diama,·am, P<ldorn<'llo, uma grande fahrira dr la11ífi- liC'ilude os 11cgocios da egrl'ja, entrrgue aos ,;eus coi
cios, cujo unico ou pri 11cipal 1110Lor, srgumlo c1·cmos, dados apostolicos, quando pela charrua A911in, apor
é a agua da ribl'ira d(• Huy '.\l(•1u.lcs. !ada ao Pará em 25 de juobo de 1789, lhe chC'ga\'am 

~·c·:.:tc pel'iodo de quasi S(•is a11oos da sua C'xistrn- da corte 11oticias que eslava bem lo11gc de <·spcrar. 
eia LC'111 tido C'sla fabrica muito desenvol\' imc1110. Em- ragára no reino, por morte de D. Gaspar, filho 
prega ncscido 11unwro de braços, e os seus pro<luclos Laslardo de O. Jofto v, a cadeira 1tH' lropoli1a11a da ci
tem allingido hastant<• aperfciç;oameoto, sobre tudo os dade de Braga, e era mister prov~l-a cm snj(•i10 ido
pa11110:.: grossos, que j;' sào superiores aos de alguns lll'O. A fama dos exemplares procedimentos do bispo 
ou1ro~ t•stabl'lcci111e11tos fab ris que mais se tem arer- do Pará lornúra-se de sobl'jo noloria e mui ('Onhecida 
fl'içoado cm o Hosso paiil 11'es1r gcnero ele produclos. da rainha, para que o sru uome ficasse t•squecido 
Com mais alguns c::forços nüo lardarfto a riralisar com n'esta ocrasi[t0. Por bem merecida prcfercncia foi elle 
os 11a,lhores pannos he:o;pan hor~ . julgado o mais digno de succcdcr cm um cargo qrn• 

O l~diílcio da faLri<'a foi construido ('Xprcssantcnte durnute meio sc('ulo havia sido suC'cessi1'amcntc oc
para t'~tt• ílm, 1e11do, al(lm da parte pri11c·ipal, varios C'upaclo por dois Olhos de rris, e 11\>ssa conformi<lad1• 
corpo,; accrssorios. Eslit situado na rai7. de um 111011tc, 1 mandou· a soherana passar-lhe a norncaçüo ('m 28 de 
junto (1 inarg<'m do Hu y ~lrndes . Este rio trar. corrrnle abril de 1789 .. \ crnbarca~ão, pela qual se lhe com. 
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munica\'a o a,·iso, era a mesma que devia transpor- 1 agradavam, e o muito que dcsejára vôl-as convertidas 
tal-o, sem mai" demora que a dos aprcstos necessa- em supplicas e esmolas pt•lo feliz exilo da sua admi
rios para a viagem. nistra~ão! Longa scría a narrativa das festas e ap-

:\ttouito e sobrn.-altado ouviu D. Fr. Caetano Bra11- plausos que eutào se lhe prodigalisaram, e ás quaes a 
dão esta iinpeusada nora. Tol'11ado a si do primeiro sua humildade te,·e de i;ujcitar-se, rcc:eht•ntlo cortcz 
espanto, e e11trando a µesar matlurameute as circun- e agradecido u'estas publicas demonstrações tlo rc
~lancias elll que se a<:haYa, mal podia decidir-se a gm:ijo de seus subditos como que outros tantos iu
acceitar a nova colloruçào que se lllc oiTerecia. Tra- centivo~, para 11ito perder de Yista a i:rescente e• gra
tava-se nada mcoos que de voltar· para a patria, tro- vis::;ima rcspom;abi lidadc que sobre eJlc pesam, ar
cando uma diocese pobrissirna e cheia de iucommo- ceitantlo por ohedicncia tüo pesado l'11carêlº· 
dos por outra iucomparaYclnwnte mais pingue, e de Desconliado eomo era de si proprio, seutia mai" 
maior graduoção 11a hierard1ia ectle:;ia:)tica; por(•m que uu11ca ser-lhe ncccssario appdlar para o auxilio 
c:.;sas considerações, e a:; do maior serviço que cm diviuo. Só a co11fiança 1•111 Deus o faria nüo de:;ani
Braga podia prestar a Deus P á cgr<'ja, eram contra- mar, entrando 110 regin11·n e dircq;ão de uma ,·astis
balauçadas p1'los damnos que experimentaria a a11- :;ima dioce:;e, cujos lilllitcs abra11giam pouro menos 
tiga diocc:;c, cortando-se-l!Je como cm flor os uorns de duas provinrhts inteiras, e (jUl' 110 seu amhi10 co111-
cstabelccimc11tos por clle colllcçados, e que diJlicul- preitclldia mil e trcze11tas parot:hias, com vinte<' ciueo 
tosamentc se promoveriam 11a sua auscucia; e a isto mil cccle:>iasticos! ! ! 
accresciam os esi:rupulos da conscieocia, sabendo o Antes de passarmos á rccopilação summaria, srquc·r. 
muito que foram sempre reprovadas pelos cauones es- de algumas e11rre as muitas acções que ill11strara111 
tas trausJações do l'pisc·opado. o seu governo, durante os quinze a1111os quu 11a ca-

Finalme11t<', depois ue longa hesitaçóio, tlcterrninou- <leira prima?. foi norma e exenrplo vivo de prelados 
se a partir, se 11[10 com a resolução dcfi11itira de ac- catholicos, e 11ue lhe as~rgurararu urpois da morte 
ccitar, com o iutento de rir ugradtcer á soberana a gloria e rcucra~fto µcrdur:n·el nos fastos do cpisco
mcrcê qu(• lhe fü1•ra, e expor-lhe os motivos da suu pudo portuguez, 11[10 omittiremos o quadro Pdificante, 
justa recu:-:a. 'fl'ndo Jll'O\•ide11ciado co11vc11 icutemeule embora miuueioso, da ::.;ua \'ida µarlic:u lar 110 alluuidu 
em tudo o que dizia respeito ao gorerno e admini::;tra- período; quadro traçado com iugt•nua simplil'idad1" 
çito espiritual do bispado durante a sua auscucia, dl•s- logo após o Sl'U fallecinrerrto, pela ·mito de t1•sti111unha 
prdiu-:;e do:; seus diocesanos, e e11trou a bordo da que tudo p1·esc11tiára desde illlligos IPmpos, e que, por 
charrua em 9 de agosto, acornpanhado do governador auctorisada e domestica, merccl', ao que se allir'nrn, 
do estado e mais furrccionarius de todas as clas~e~, inteiro crctlito. Ei~, pois, a relação, tal qual a encon
por entre as ondas de Pº' o, que oo transito se api- Irámos trau~cripla liclmt>ntc 11as Jlcmol'ias do prelado: 
nhára para 111a11ifestar, com lagrirnas e gemidos sau- • Pri11cipiou Jogo s. c:-.:c. a regular a sua !'a~a e fa
dosos, a magoada lristcza cn1 que os deixava o apar- mi lia; prnhibiudo a esta que aci:eitassem req11eri111rn
ta111ent0 de tito i11sig11e bcml'l'itor. tos de pessoa algurua, e que nenhum lhe fallas~e em 

Desembarcado no cars de J3clem em 20 de outubro uegocio, ou tlcpendeucia de outrem. (Juotillianamrntc 
i;rguiute, o nomeado arcebispo, cumpridos os primei- se lcra11tara da c:anra µelas cinco hora:; da maubit, 
ros deveres que lhe impunliarn o agrauet:imento o a para ir ao excrcicio da otatão n1c11tal com a ~ua fa . 
cortezia. uão tardou cm expor pcssoalnll'rtte á raiuha mil ia; e pelo Lcmpo de vt•rito se lcrn11tava ainda mais 
o:; con::cic•nl'iosos esi:rupulos 1:0111 que cm sua pro- cedo; feita a oração, se dispunha para dizer missa, 
funda Liumildade procurara escusar-se do norn rui- ou ouvil-a; d<>pois se I'Ct'Olhia ao seu apose11to u es-
11isterio que :;e lhe ucstiuúru; poré111 foram julgado,; tudar ou escrever, to111a11do antes alguma dravana de 
improccde11t1•s, e le~e de ceder á i11sistc11cia da so· chá. Sendo horas, passara para a Sl'<Tetaria a dcspa
hl•ruua. Cuidou, po1ta11to, tle apressar o proces ·o tlc char os requerimentos das partes, com assisll•ncia do 
i;ua coofir mação :>olicitaudo e111 lloma as bullas rcs- de:>ernl.Jargador Francisco José de ::)ousa Li111a, minis
µec tiras, que, toda\ ia, só clw0 ararn a ser-lhe expc- tru de virtude e rcctitlão incorruptivel (do qual scm
dida:; com o pallio 1·m priucipios de ju11l10 de 17UO. prc se serviu até ao finr ela sua vida, ainda mesmo 

O iutenullo que 111ediou até 11s.5e tempo, e depois sendo vigario geral, e ultimamente prorisor). l?indo 
atú á sua partida para Braga, foi uão lauto occupado o dcspad10, rnltava ao seu quarto a rezar as horas 
1•111 rcsporrder a milhar·cs de earta:; co11gratulatorias, mcuorcs cout 111uita pausa e dcro~fío; ao 11wio dia 
que de toda u parte allluiam a dar-lhe paral.Jcns, ou dava audieocia u todas as pessoas que o prol'Uraram, 
a rogar-llw o auxilio t!e suas luzes e consl'lhos, quanto a qual dura\'a qua::i até uma hora da tarde; r1•1:olhc11-
rcpartido prlos a;;sun1ptos que mais n•qucriant a :ma do-se C'ntão ao seu quarto por algu11~ momentos, i:P 
allcnçfio, ;wlosa cm promover o~ intcrc~ses da <'grl'ja eucaminha,·a ao tincllo a jantar con1 sua fa111ilia, e 
para que 1•stava ell'ito, sem c~quccer o:; d'aqul'llu qm• urn pol.J're ú sua müo direita; a sua mesa foi :;cmpre 
deixam com ~audadt', e de t1ue só po1lia desligai-o frugal e sem ,·iaudas exr1uisitas, a mesma que 110 
a co11firrr1ação poutificia da translação. Por uma e ou- Parú t. Concluído o jantar, :;e demorava a foliar com 
tra dividia cgualmcntc os seus pastoraes cuidados. sua farn ilia po1· espaço de meia bora até Ires quartos; 

Jla,1idas, cru fim, as bullas, teve ai11tla de demo- logo se eucaminhava para o côro da capPlla a fazrr 
nu--~e na corte, hC'm contra sl'u dc:;rjo, para obter a ora!;ÜO ao Sacramento; e depois para o :;1•u 11uarto, 
~olução d1• alguns 11cgocios pendentes, até poder ~air onde pas~arn pl'lo somuo assentado u'uma rndcira. 
d'1•1la a 1ü de agosto com destino pam 13raga. De- Scudo horas cornpete11trs, rezava vPspcras o compk
pois de urna dcten!,'a de quinze ou vinte dias no lo- tas de joeJIJos; e do mesmo modo 1·ez;Ha á 11oitc, 
gar do seu 11asci111l'nto, para alti receber as felicita- sempre de joelhos. 
!,'ÕCS jubilo~as, não só de seus pat ricios, que auciosos •8e de tarde saia fóra, descia i't n'rca do paço, onde 
o esperavam, mas dos porns convisinhos, que, allra- dava ulguus passeios, ou ia vl'r os scminarios, que 
hiclos pt•la rama de suas virtudes, corriam á porfia a ficavam ju rrtos õ'.t mesma ct1rca; anll's de ar1oitccl't' 
nll-o e a procurar as suas be11çãos, proseguiu a jor- YOltant pura o paço, e H' dirigia ú capella, onde ía-
11ada até <10 Porto, e de lá para Braga, onde entrou u ziu Ont!,'àO ao Santissimo; <' logo dava audieucia aos 
'17 de setembro. que o procuravam, para ll1c expor os seus rcqueri-

A sua recepçr10 foi solemne e apparatosa cm summo meutos e dcp<'tHlcncias. Finda a audiencia, passava 
grau; sel-o-hia ainda mais, se o modesto prelado, ini- para o seu quarto; e se não tin!Ja rezado matinas e 
migo declarado do fasto e pompas mundunas, não ti-

f · d 1 :\ào pnssavn do sop:.i, ,·acca, arroz, algum prut.o do meio da 
vc~se ~1lo co1Lstar e antemão quanto ellas lhe des- mcs1uu vuc<:a, r. uta e 11uoijo. 

, 



AllCilTYO PITTORESCO 131 

lau<les de tarde, se pu11ba logo a rC'ial-as dC' joC'llios; 1 d'onde saem uns rultos oscillantes dC' que dC's\'iaC'i: 
concluida a reza, e descançando um breve Ci1]Jaço, se os olbos com repugnancia, pen><audo qur sflo aquelles 
punha á banca a ler ou estudar até dez ~ora~; to- o~ vos::os irmãos, 4uc e~scs homens tem intelligen
marn então uma lcre collaçr10, que de ordmar10 era eia e alma, que dentro d aqu<'lla mentC', toldada pelos 
um caldo ou berTas; e a esta hora ronrcrsarn tom- rumos do vinho, exish', 1·omo na \'Os:<a, a lampada im
rnigo e algum capellrto; dando onze horas nos reli- mortal do espírito; vêd(• ri\S<'i\ antroíl immundos, sa
ra vamos: e s. exc. rt'irnva a coroa ck Nosrn Srnliora; cud i e~te r<·o de dPspreO('<'Upação qu(• o habito nol' 
e pal'sando para a capC'Jla, fazia oração ao 'ant ifi,;irno, dá, o fita e com olhos dt• pliiloi>opho rs!'as casa11 por 
e depois se recolhia para ~e deitar. Ei!;-aqui o seu deíro11te dr cujas porta:; n C'ada i11:;ta111t• pa:'i:acs Sl'íll 
teor de vida quotidiano, o qual nunca alterou cs- fazerdl's reparo, tal é a i11ílue11cia cio 1·0:-:t ume, o di-
tando cm Braga1 e com saude t. " zci· me o que S<' rns dPpava, dizri-me quaes sflo as 

(Gontinun) JNNOCENc10 FnA>ic1sco IJA S11. " A. refü•xões q ne vos i n rnd1•m a alma? 
Aqui amontoa-sr, direi;; vós, e~:;c poro, por cujo~ 

direi tos pucrn:)mos, ruja dignidadc cll'frudcmos, cuj;1 

Dll3LIOTllECAS POPULAHES 

tGonclu~flO. \'id. png. 124) 

li 

liberdade rcrlamàmo,;. r. c~i-es direito,;, pelo;; quac~ 
11ossos pacs derramaram o seu sangue, o:-: di r'l'ilos da 
iulrn·en!;,ão no governo e da eleição de• reprcs1•111a11-
tes que em seu nome lcgi81em, eJ:ses dircito' são aqui 
vendidos a C'ada pasi:o a troco de uma <·anada de vi
nho. ramo Esal\ outr'ora ''encleu por u111 µrato de le11-

Vrjàmol', pois, de que maneira poderá o governo pro- tilhus o seu l!irr iLo tio primogenitura. Mas csLcs mi,;t•
pagar o gôsto da lcilura, e conseguir que o povo não ros Esath; ignoram o ine:;ti mavel prrço do q1w rcndrm: 
dl'sperdict• a instrucçflo adquirida, ('Onservando-a <·omo ni n!mem 111·0 diz, ningurm lh'o ensina , e a larema 
um sim1>les objecto 1le luxo, e niio se servi ndo do ler continúa a ahsor,·<'1-os, a dc;;moralisal-o~. a brutal i
e tio rscrevcr senão para soletrar ás tardes alguma 1 sal-os. ,\ d i~nidatlc humana? Afoga-:;c aqui nas 011-
lraducção mascavada, e fazer, com muita despeza de das espumosa!'; do vinho que inunda o~ t.:opos e ni> 
tinta, a correspontlt'ncia de toda a familia. toalha~ , quando 11 f10 é tamlic•m nas onda:; til' sancint>. 

Deve primeiro q'uc Ludo compenetrar-se 1,cm d'csla .\ ra7.ÜO, o ssmbolo mais nobre <l'es,;a diµ-11idadr, apa · 
idéa. Em Portugal, prlo meoos por ora, não pôde con- ga-se clE> todo , e o rci d11 rrcaçüo rt•liaixa-sr ao ni
lar com a uLili::;:;ima cooperação do clcro. O nosso pa- vel cio mais il-!'nol>il dl' seus n1s:>allo:-1. O gozo bruto 
roclw de aldPia diz aos domingo::; a sua missa, mas " 111a1 crial can1peia infrt• nr aqui, e ahafa 03 instin
apcuas, ao entrar 11a sacristia, despiú os parnmcutos cios do gozo fino e intellrclual, qrn• la ln'z rx i::;1a1n 
saccrdotaes, e11telllku que tcrmi11aram ahi o~ srus por baixo ela triplice camada gros~cira do earart<'r po
dcrerl'S, r que pôde folgar á rnntadr, cm companhia pular . . \ liberdade? lla liherdade para o eterno pro
das sm1:; O\'Clhas, c•::queccntlo-s<' completamente das IC'lario? para o homem qur nunca ~e a pro' citará do 
obrigações de qurm as pastoreia. Nem uma pratica rani i11ho a lodos abt'r(o prlas nova~ inslitui!fü<'S úquPlle 
ua egn·ja depoi:; da missa, 11em uma cscliola para que trabalha <' lucra? E nfío serú o frt•qurntador da 
adultos no presbstcrio, nem um bom couselho, nem taH•rtia proletario c•tprno? ~üo si' r11golpliarn alli ª" 
um inci tamento. Exrlusirnmcnt<' occupado das intri- ~ua:-1 rt.:onomias, qur lhe podiam grangi·ar um pequt'no 
gas e das put•rilidatles da saerislia, pensando no cs- capital, o :;ru t1•mpo <JUC podia grang<•;11· ainda outro 
plcndor das festas, nas luctas da irmandade, nas capital nflo me110;; 1·c1Hloso, o cabedal <la i11:<lrlH'!;ft0? 
ambições do sineiro, rasei nando nas fr.sti ridadc's dos ~fio se pcrdo Mli toda a c:>pl'rança dt• se desaf(•rrar 
. antos os :;t•us parod1ianos, com o:i lrorõc·~ da sua da miseria e da" tn;rnsi' 
voz e com a sua erudiçüo milagreira, subindo, se o ,\hi terno~, poi~, o tl'rrircl ad\·rr,;ario rom qur a 
acaso fez d'elle homem de polpa o lhe doou transcen- illu::;traçfto trm de luctar. Puqnam a s(•11 faror o ha
dcnte genio, até ill\ Ct:lirnr· a impiedade do secu lo, hilo, o exemplo que um; aos oulrM clf10 os bo111c•11:\ 
e· lastimai· os perigos a que se vc exposto o Padre da nwsma cla:;sl', a oriosidade cio donii11/.!'0, qur nin
Santo 110 1nt•io d'es,;a turba de hereges, que tem por gm•m pensa em lhr emprl•gar a.!!rada\'l•I e utilnwnt<'. 
d1cfc Vidor )lanucl, ll<'lll um ensinamento, nem uma r al(·m d'is:;o ª" diaboli1·a~ te11taçõe,,; da Pmbriaguc1.. 
idéa pro\'eilosa colhem os parochia11os das suas pré- q1w é para o homem do poro o :;upr('mo gozo, a su
diC<IS e do seu trato, e, depois da missa e depois do pl't•111a dclicitt. 
srrmão, dirigem-se tranquillanw111e para a taverna, Poi>' bem, lcrant<'·Sl' a lm a, r a1·n· i1 <•111os o com
ou (it.:am ociosos no adro, dt',;n111çando, como Deu~ hatP. Frente a frPntt', ('Olloqut'UH'C º" dois adr<'rsa· 
ao setimo dia, das fadigas da semana. llan•rá bri- rio~. a luz e a noitl', a aguia e o mo1·ho, a moralidadr 
lhantcs Pxn·pçües na classe cios parocbos portuguo- <' a de,·a;;si1t;·10, a inlellig<•111·ia e a ig11ora11cia. Fran
zes do campo, mas é este o typo g<'ral. Ll'ira ú tarrrna, onde ~<· aninham as lorpPi< lc111a~ôC'I', 

Proferi lia pouco a palaYl'a taverna, e pur. o dedo, a hrulalisaçáo, a C'mbriagurz, o ocio <' o d1'~perdirio, 
portanto, 11a ulcera in(·unwl'I da civilisação; apontei r1·ga-sc a modP,;ta casinha da esrhola rom a sua p<'· 
a Lcrrivcl e rcnccdora inimiga do progrrsso e das lu- qtwnina bihlio(hl'<·a, com a sua attra1·r;lo suaYissima. 
zc•s. A tarcl'lla é o (':>colho ond(• naufragam todas as a ('schola mriga auxiliar da famí lia, n e:;chola pro
tc111ati vas ci,·ilisadoras, é o baluarte das lr(•vas, é o nwtlctlora dos gor.os íag1u•iros do lar 1lomes1iro. A 
t.:astcllo roqueiro onde o moderno f(•udalismo dr;;fl'alda noitr, a leitura t•:n !orno da nu'sa, 011d(' campcia ullla 
ao vento o-; ~cus pcndücs. Alli se forjam as cadeias garrafa tlc bom ,·inbo qu(• s1' tran~íornion, com a im
que acorrl•11tam ao capitalista o moderno serro da glc- pao;sibilicladr dos objerto-; i11animaJo~. dl' motiro de 
ha que se drnma prolt•tario, all i abdica o Pº"º a smt 1 infortunio cm <'lrmcnlo de f Pliciclad1' ! o l'011bcC'inw11to 
11obcran ia nas mr1os de meia duzia de ambicio:-;os, alli de noros prazl'rl's mni~ nobres, mais l'IPrados, mai:\ 
abdica o homrm a sua dignidadt'. Wde csst•:; autros ri,;011ho:; e mais di~11os do !tornem, cio l'lltl' n1ja frontt• 
e,,;curos qne existem pl'la:; ruas da capital, ond<' sõam Oeui1 illmni11ou <'om o raio mais puro da sua coroa 
risadas ignolieis, onde se ourl'm canções ob,;('e11a$, di,ina - a intl'lli~rn ·ia. 

1 QuanlO ao tllJtO C ornato rio !.«!li (lal,1<"iO. !'iit' 111('$1110 ("'NC\t'll :1 (lh J CrÍefl1-~(' a,; hibliothr1'3:\ Q;;('IJOJarrS, dfC'nl·SC 
p1%rn\ do ~11:1 ;uuizatlo 1111111 ·0~ dias 1h•1wis •la ~11a c11Lra11a 1•w lira- ao llll'Stre-e:-;rhola, c;;so 111issio11ario da civili,;açitO, at" 
K'" •Ot•spi o 11:1cn. <jlW e lllllllos mais ;.oli..rhnti cd11ic10• dn l'Cl!IO, 
C l'Slo.'l\a ma;:11jJJe:11n('l1((• R<'c1:ulo •. \hi l"lll Hbl'~n·jas lllll 110111 1111· ma.; ('Qlll <jll<' IJOS~a CSpllll('ilr li ignoranria. COlllhat(•r 
lll<'íO de 1·orli11as e Olllr<•S orn:llll(.'111<>!.1 Fwa olOS ral.<>S llll>:l l!'í~lltlc o prl'~tigio do pa~orlc infanw que se d1at11a tarerna, 
parto d'c~lc \a~to cdilicio, L'lll quanto não ponho l'tn l'XL'Cll~~1o as . . . 
11ló:1squur.i\"oho.• • e ,·erão como todos os cscr1ptores ma1:-1 11ota\'C1s cor-
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rem á uma a pôr o seu talento ao serviço da grande 
causa da civilisaçiio, rnrão corno os Castilhos, os Her
culanos, os Mendes Leaes, os Rebellos, os Latinos, 
desdenham os loil'Os que lhes podem provir de mai s 
uma esplcndida manifestação do seu talento, e se em
penham eu1 conquistar a gloria pouco ruidosa, mas 
consoladora, mas pura, de co11dimentarcm o pão do 
11spirito por tal fórma, que o grosseiro paladar do povo 
possa sal.lorcal-o, de distribuircm a luz da intclligen
cia de maneira que não rá ferir essas retinas ha tanto 
tempo costumadas ús trévas, de tomarem, cm fim, 
accessiveis a cs~as polires intelligeucias os conheci
mentos buruauos, de lhes fallarem uma linguagem 
que elles entendam, de fazerem vibrar a corda que 
lbcs é mais sensh·cl, de os commovcrem, em fim, 
contando-lhes as suas proprias angustias, os seus pro
pri9s sentimentos, as suas proprias alegrias. 

g isto o que falta não só cm Portugal, mas lam
bem na Europa, uma litteratura verdadeiramente po
pular, adequada aos nenhuns conhecimentos da gente 
que a deve ler, e que, commovendo-a, llic insinue ao 
mesmo tempo alguus principias de uma tal ou qual 
i11strucção. Aspira a Genoveva de Lamartine a ser o 
prototypo d'essc gc11ero de litteratura, e, seodo com 
rlfeito uma l.ll'llissima oura, nilo é ainda assim o ver
dadeiro romance popular. A linguagem ainda é, tal
vez, em alguns pontos, demasiadan1eutc colorida; o 
grande poeta franccz nf10 se pôde resolver a arrancar 
da fronte a sua formosa coroa de esti lista ; desceu até 
ao povo, mas couscrvou as suas maneiras aristocra
ticas ; apertou a 111ão callosa do opcrario, mas aper
tou-a sem de::;cal!;ar a lura Llranca. 

Apesar de tudo isso, a Ge11oveva de Lamartine é jú 
um Llellissimo livro; e talvez mesmo isto que mencio
nei como defeito o nüo seja em Fran~a, porque o po,·o 
íranccz gosta d'<•ssa melod ia de palavras, e deixa-se 
enlevar por um pcriodo sonoro, por uma phrase bcrn 
torneada. É tal vríl o povo em quem a palavra produz 
mais effeito. É conllccicla por todos a i11ílue11cia exer
cida pelo proprio auctor da Genovcva, l)Or A[ooso de 
Lamartine, nos dias ominosos da re,·oluçilo de 18í8, 
sobre o Pº"º enfurecido. Quando as turbas ameaça
''ª01 irromper pelas c~cadas do liotel de l'ille, quando 
as ondas rugidoras da revolta inunda\'am a praça pu
blica, se apparecia de subito o nobre \'Ulto de Lamar
tinc, os popularl'S, que já sabiani quanto a sua voz 
souora e doce sabia transformar a linguagem franceza 
cm lyra subl ime, cujas cordas fazia ,·ibrar melodiosa
mente com o sopro da inspiração: Chut, diziam ellcs 
entre si, allons ente11d1·e de la musique! 

Em Portugal ainda não e.stá tão dc:;cnrolrido o gõsto 
pda linguag<1m colorida. E nccesf;ario, pois, que drs
çam ao nivel do Sl'U intcllecto, e que os impressio
nem com uma li11guagem simples, Oucnte e poetica, 
sem ser demasiadamcnle eleYada. 

Munido de taes livros, muuido principalmente de 
jornaes litlerarios, que são as encyclopcdias popula
res do nos!>o scculo, está o mestre cschola prompto 
para emprcbcndcr o temeroso combate. Empreste-os 
ás crianças, seus discipulos, que mostrt•m um CC'rto 
gosto pela leitura. Ellcs que os levem e que os leiam 
à noite cm voíl alta. Não se imagina que doce influen
cia possue essa vo7. infantil sollre as intelligendas 
mais grosseiras, sol.lrc os corações mais pcrvrrticlos. 
Insensivelmente o pae folgará de escutar aquellas pa
larras proíeridas por seu filho, uíanar-se-ha Yendo-o 
decifrar tão correntemente esses jeroglypbicos mys
teriosos que lue dançam diante dos olltos deslumbra
dos nas paginas immoveis do livro, e o demonio da 
taverna será vencido pelo anjo da infancia. 

Dem sei - e acudo j:l com esta ollscrvação para que 
não me accusem de utopista, de poeta devaneador~ 
Lem sei que haverá e11tre cem um caso feliz. Mµs só 
essa conquista mcr<'r<' todos os sarriíldos, se sacri fi-

cios fossem necessarios; e depois, continuando com 
perseverança, talvez os nossos netos colham os sabo
rosos fructos da arvore que plantaremos agora com 
tanto custo. 

'I'ambern seria neccssario multiplicar os prcmios nas 
cscholas, e esses prem ios deviam consistir unicamente 
em livros. Já uma sociedade benemerita de portugue
zcs 110 Brasil, a sociedade ~ladrépora, tomou a inicia
tiva u'esse ponto. Espaluaram-se· centenares de exem
plares do Archivo Pittoresco pelas escholas régias de 
Portugal, graças ao z<!lo d'esses prestautissimos cida
dilos, zêlo que, comtudo, se pôde fatigar. Jornal des
tinado especialmente para esse fim, o Archivo está 
satisfazendo amplameute as condições requeridas. Os 
srs. Silva Tullio e Vilhena Barbosa esmeram-se em 
diffündir a iostrucçáo, tornando-a agradavel e attra
hente. O primeiro, eusinando as regras da boa lingua
gem com o preceito e com o exemplo, prompto sem
pre a resolver as dúvidas de quem i;e dirige a elle, 
encontra meio de fazer chistosas e amenas as suas 
ol.lservações grammaticaes, os seus conselhos de pu
rista. O segundo, n'uma lin?uagem chã, sonora e agra
darei, faz de todos conhecidas as coisas portuguezas, 
e nas suas bellas narrações historicas popularisa os 
grandes íeitos que se encontram a granel nos glorio
sos aonaes da uossa patria. 

Não ha dúvida, pois, que o Archivo ba de exercer 
uma grande inllue11cia no gosto das novas gcraNes 
pela leitura, e, porlanto, na inslrucção do povo. Mas 
será perduravel essa inQucncia? Dependente esse gran
de beneficio de unia sociedade particular, animada, é 
certo, das melhores intenções, mas que de um in
stante para o outro pódt' ver-se obrigada a largar esse 
pesado encargo, ou porque uma crise comnwrcial di-
111 inue os seus recur:;os, ou porque as innumcras obri
gações que gcncrosamrnte contrahiu façam com que 
tenha de se reslri11gir, deµend eute, como dissemos, 
esse grande bcucficio da liberalidade de particulares, 
pôde íaluar dc·subito, e lá se perdeu o fructo de al
guns annos de trabalho e dcspeza. 

O gorcrno, pois, deveria, vendo os grandes resul
tados d'essa idéa benefica da sociedade ~ladrépora, 
tomar a sua parte n'csses rncargos, animar as publica
ções populares, e principalmente publicaçõt1s illustra
das, porque a gravura é um grande auxi liar da instruc
çfw, e convida, íalla11clo ao:; olbos, á leiLura. Devia, 
pois, multiplicar esses li\TOS na mão do mestre-rscho
la, íormar-lhe uma pcquc11a bibliothcca, incilal-o a 
que tc111e brandamente inocular no porn o gosto de 
ler, senão todas as dcspezas feitas com a instrucção 
primaria, por mais que abundem as escholas, serão 
inít'lizmente inuteis e infructiferas. 

M. I' INll~lllO CllA(ô.IS. 

SAINT NAZAIRE 

MEllCADO J:\O\"O 

A industria é a divi:ia do seculo em que vivemos. 
(<; a sua principal fci~üo, e ao mesmo tempo o mais 
poderoso elemento dos progressos que o distiogucm 
e illustram entre todos os seculos passados. 

São, na verdade, admiraveis as transformações que 
a induslria opéra presentemente na 'ida cconomica 
das nações, e na propria ph)·sionomia de qualquer 
terra que tem a felicidade de lhe sentir o impulso vi
vificador. 

A cidade de Saint Nazaire, situada na costa da 
f?rança, junto á foz do Loire, est:í oll'crecendo um 
exemplo bem singular da influencia e poder da in
dustria. Ainda ba pouco tempo era uma pequena po
voação, composta de mesquinha casaria, quasi uma 
aldeia desconhC'cida na propria França. llojc apresenta 
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o aspecto de uma grande cidade cm progressivo e ra
pido crescimento. 

Abrem-se de continuo norns ruas e pra~as, que se 
guarnecem, como por encanto, de casas nobres. Con 
stroem-se bcllos edificios publicos. Plantam-se lame
das e jardins. Multiplicam-se os estabelecimentos com
merciaes, competindo uns com os oun·os em clcgan · 
eia e riqueza. Augme11ta, em fim , de dia para dia, 
no interior da cidade, o concurso <lo povo, e a cir
culaç.ão de carruagens e carros de toda a cspecie; e 
110 porto, melhorado á custa de dispendiosos traba
lhos, emprehendidos ()Cio estado, o movimento de na
vios de vela e de barcos movidos por vapor. 

Este porto, em uma data ainda tão recc11te quasi 
sempre e>rmo, ou apenas povoado de embarcações cos
teiras, vó-se agora constantemente apinhado de na
vios de alto bordo, que ás vezes mal se podem accom
modar rm o espaço que d'antcs se afigurava tão am
plo. E a povoação, que muita gc11te julgaria outr'ora 

que nunca havia de passar de uma pobre terra de 
pescadores, acha-se actualmeote uma bella cidade, 
e importante cmporio commcrciaJ. 

Uma tal mctamorpbosc, que pela rapidez com <1uc 
se eITl'ituou se póde chamar Yerdarleiro milagre, íoi 
devida á circunstancia de cscolhen•m aquelle porto 
para ponto de partida de seus navios algumas com
pa11hias de navegação de l>arcos movidos por vapor. 

D'csscs novos laços que prenderam a França cm in
timas relações de cornmcrcio a tantas cidades impor
tantes de outras nações, é que nasceu o poderoso im
pulso que deu ú cidade de Saint Nazaire vida, ani 
mação, riqueza e formosura . 

Entre os cdifkios publicos que actualmente ador
nam esta cidade figura o mercado col>crlo, cujo de· 
scnho apresentâmos aos nossos leitores. Foi edificado 
recen temcn te. 

Attentando n'esta construc~ão simultaneamente es
belta, singela e commoda, é natural que nos lcm 

.\lerca!lo no,·o de Saint '.\azaire 

bremos com desprazer dos nossos mercados da Praça expostos pela maior parte ao sol abrnzador do estio, 
da ,Figueira e da Hibcira Nova. ás nuvens de poeira que no verão toldam os ares mo 

E, sem du,·itla, muito para sentir que uma cidade amiudadas vezes, e ás cbuvas do inverno! 
como é Lisboa, já notarel entre as capitacs da Eu- Que idéa ficarão fazendo de nós se souberem que 
ropa pela sua grandeza e magcstoso aspecto, e que, um d'esses mercados, o principal (Praça da Figueira), 
pela amplidão do seu magnifico porto, e por sua vao - conserva a mesma fó rma ('001 que foi delineado logo 
tajosissima situaçrto geographica, está fadada para ser depois do terremoto do 1.0 de novembro de 1755; e 
um dos graudes emporios commerciaes do globo, não que outro (Ribeira Nova) foi reedificado ha poucos an
tenha um mercado publico para abastecimento de seus nos desde os alicerces, e com bastante <lispeodio, se
moradores com as condições que hoje se requerem. gundo o mesmo systema e gõsto de coqstrucção? 

É uma vergonha para este pair., certamente, que Se se attender a que a at.lministração municipal é 
tantos estrangeiros que a!lluem sem cessar a Lisboa, muito differente, como a do estado, da de uma casa 
e cujo numero augmenta de dia para dia, vrto encoo- particular, cuja cxistencia depende essencialmente dos 
trar nos mercados da cidade provas eridentes do nosso encargos que sobre ella possam pesar; se ao mesmo 
atrazo, e, peior ainda do que isso, do nosso.desleixo. tempo se considerar no desenvolvimento economico 
Que con traste não offcrccerão a seus olhos tanta ri· que está tendo Lisboa, e nas condições de engrande
queza de productos naluraes, e tal mesqui11hcz nas cimento e l'iquer.a que lhe preparam cm mui proximo 
construcções destinadas para a sua exposição? futuro, e tambcm a touo o reino, os caminhos de ferro, 

Que admiração não será a sua, vendo um centro que já cortam Portugal em quasi todo o seu compri
de povoaçf10 tão grande, e em tão continuado conta- mento e largura ; as boas estradas que vão ligando 
cto com as nações mais civilisadas, com dois mer- eutre si as principaes povoações, e communicando 
cados apenas, ambos descobertos. ou guarnecidos de ·com os portos de mar os grandes cen tros producto
Larracas, desengraçadas e pesadissimas, achando-se res; e diversas carreiras ue paquetes movidos a va
o pescado, os fructos, as hortaliças e mais gcncros por, que nos collocam em Caceis e brc,•es relações <li-
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rectas com tantas praças commcrciaes importantissi· 1 tenacidade os olhos de llosinba. A iuuoceote men ina 
mas da Europa e do 13rasil ; a a!fluencia de capitacs, baixava os seus, mas o clarão sinistro d'aquclle olbar 
e a creação de tantos estabelecimentos bancarias, coin- como que lbe penetrava até ao intimo da alma. 
cidindo com as noras leis que devem dar ao credito Xo dia segui nte, depois do almoço, n'um momento 
publico bases solidas e seguras; se bem se aprecia- em quo fi cou só com ella, Pedro disse-lhe com voz 
rem todas estas circunstancias prorncttedoras de prus· ba1bucia11Lc : 
peridade para esta capital, ba de se convir, forçosa· -Tcm-lbe dito que eu sou muito mau; talvez as-
1ncnte, que não ha razão alguma que pos:;a descul par si m seja; o que llic po:;~o as:;cgurar é que se Li"es:;c 
a camara municipal de IJisboa da falta de iniciativa o seu amor tor11ar-me-l1ia o melhor dos bomc11s. 
que tem tido, n'cstc como em outros a:;sumptos de O tigre n'esse momento parecia um cordt'iro, tão 
egual iotcre·sc publico. submissa era a sua cxpres,:f10. 

l\o caso presen te não póde uma camara allcgar Rosa respondeu-lhe por um gesto de horror, e fu-
fa lta de meios para atle11uar a sua incuria , offerecen· giu precipitadamc11te pa1·a o seu quarto. 
do-se- lhe os recursos do credito publico cm tantas con· 
rl içõcs auspiciosas para o futuro do paiz e da capi· 
tal , e, por conseguinte., do proprio cofre do município. 

Se as camaras de Lisboa se compenetrassem bem <la 
altcrn da sua missüo, de todos os deveres do sru en· 
cargo, das justas exige11cias da civilisaçr10, das ur· 
g<•ntcs nece:;siclades d'cste granclc munic.:ipio, e da op· 
portu11 idadc das rircunstancias, Irriam rompido por 
meio de todas as diffin1ldadcs até achat· os recur· 
sos precisos para dotarem esta cidade, se 11 f10 com to· 
dos os melhoramentos de que ha mister, pC'lo meuos 
com aquellcs cuja fa lta mais 11os ernwgo11 ham pc· 
rantc os estranhos que 11os visit am. Teriam forçado 
os poderes publico:;, ainda quando se rnostra~sern re· 
missos ou renitentes, a sccunda1·em a acção municipal. 

A graYura que nos suscitou e;;tas considerações é 
rópia de outra publicada pela Jll1tslração fra nceza. 

1. oc \ ' 11,m;:u BARBOSA. 

O CAS~~ DA ENCOSTA 
(Conctu>tlO. \'iJ. p;ig. l:?G) 

V 

:\o dia srguinte, quando Pedro se ausc11tou, Rosi· 
ui.ia, como arordando de um somno mau, di$Sl' para 
lle11riquc da ;-)ih·a: 

- Teulio u111 prcsl'ntime11 to dc que este homem nos 
ha de H•1· fatal: ai11da bem que :;e foi; tomára nu11ca 
mais tornar a \'êl-o. 

- \'alhtH(' Deus, cria11ça ! Pedro tem ele fa<:to uma 
orga11 i ~açrto mú, é capa% de tudo; agora, port1m, que 
até c·l•rto po11to se "ê per:;eguido, a 11üo ser que um 
grande intcre~sc óu um grande odio o proruquem, 
11f10 ha rc•ceio de que pratique novos crinws. 

- lln1 grande odio ! .. . repetiu Hosa, su~J1<'nclc 11do 
a \ '07. c fi('a11do pcn~ati rn. 

- lmagim1~ que o lt'nha por ti? - disse llcnrique 
sorrindo e afagando a filha. 

- Nfio, nwu pac, era outra coisa .. . 
- Porque <'lil' db:!C·l<' .. . 
- ~ada, nada, exdarnou r.o~:i. m:sustada por rer 

que o Yclho militar se <ll'spr<'11dtlra eh: seus braço:-:, 
salla11do pallido, con1 o:; beiços crispados, e cm atti· 
tudt• ameaçadora. 

- SP c·u soubes:;r que te tinha dito uma palavra 
o!Tl'11~h«1, 111·or·nra,·a-o e desfazia-o 11as 111f10~. 

- Nrio se alll'rl', meu pae, Jesus! cllc riüo n1e disse 
m1<la, nada. 

- Olhou·tc Lalrez ... 
- Tanihl'lll não. Tmlo i,;to nr10 passa de uma preor· 

cupaçf10 do 11wu espirita; é por ouvir dir.cr qne elle ~ 
mui to mau. 

E llosiuha, clC'itando os braros ú roda do pescoço 
cio lHH', lJcija\'a·O carinho~amc11lt'. 

Pc•la primeira vrz na sua vicia l\osa fa lta\'a ú rcr· 
dadl' a seu pae. Deus ha\'ia d(• abençoar a donzella 
por i;er aquelil1 enga110 uma piedosa fraude. 

Durante a ceia, os olhos de Pedro procm·a,·am com 

\' I 

Decorreram algu11s 1M r.c•s. Frrnamlo voltou de Coim
brn com o seu curso eomplclo. 

O casamento devia ser 11a pri mavcra. 
A fcliddade não trm bi,;toria. O tcmpo deslisa,·a 

para os dois dcspo::;ados sereno e cnca 11tado, como 
deslisam os di as fc•stivos de abri l Sl' lll que, dc•sde a 
aurora até á noi te, um cantinho do eco appareça car
regado. 

E alJl'il chegou finalmrnte com o seu cortejo de 
rosas, de verduras, de prrfu mes e de rouxioocs. l\os 
loirciros que ficaram ao lado da casinha da encosta, 
cant;l\'am elles ao c)(•safio drsde o c-repusculo até ú 
madrugada, e os doi ~ amante,;, ca lados longas ho
ras, julgavam c:;cutar a hi~toria do Sl'U amor 11as en
cleixas apaixonadas dos maravi lbosos improvisadores. 

O dia marcado para as hodas chegou. 
A aldeia andava toda cin alroroço. Os sinos repi

caram alcgremc11tc, <' as cad1opas e al t.lroes do lo
gar, com os fatos domingueiros, esperarnm cm gru· 
pos no adro a chc•gada dos noi,·os. 

O gracioso par. acom1Janbado pelos padri11hos, fa
milia e alguns convidados, apparrccu fi11al mc11te. 
Ro~a viuha simplcsmcotr \'Cstida; mas quem a ' isse 

não diria que a donzella fóra educada longe do ron· 
Lacto da alta cirifüaço"10, porque de instinclo adivi
nha\'a clla o bello como 8Uccede a raras e privile
giadas crPaluras. 

Entrando na <'greja, com pa::sos trémulos, a rirgem 
foi ajoelhar aos p<•s do altar, repetindo co~n o cora
çüo a prPcc mais frn·oro~a da su;i 1•ida. A pallidez 
do l ~T i o succ(•dianHL'-lhc nas face:; as ondas do ru
bor. O seio tumido batia alroroçado, e nos olhos as 
lagrimas cristullinas rolavam, estrcnH'ciam ú flor das 
palpeb1·ti:<, antes cll' caírem em perolas, como a<'on
lt'ce aos orva lho~ da madrngada que eslrC'mccem, con
globando-se na orla das pétala~, até caírem taml>em 
como convertido:; t•m cliamautrs. 

Terminou a cc1·1•monia. li(•nriquc da Silva, cl1<•gan
do-sc it fi lha, com o rosto alagado de pranto, disi:e-lhc: 

- Qur Deus Lc ahençôc, mi11ha filha! 
Elia, ap(•rtanclo comulsi\'amentc o bra~o de Ft'rnan

do, rl'$pondeu: 
- Sou frl iz , meu pac 1 

Saíam a porta da rgreja. Os grupo~ afa,;ta\'am-se 
para dar pa:;sagcm aos noiYos, $auclando-os e rohrin
do-os ao mesmo tempo de folhas de rosas e de fio· 
1·es ngrrstcg. 

No principio do adro, sol.Jrc as escad:is, estava um 
mito. · 

Era Pedro. 
Hl'prntinamente Ro:;a $Ollo11 um grilo cobrindo com 

o seu corpo o corpo do esposo. Ao mesmo tempo ou· 
viu-se um tiro. Pedro, 11ll'ttr11do a cla,·inha ú cara, 
tinha di;;parado sohre O:' n'l'<'m-ca:::aclos. 

A bala, ~uc ia <li rC'ita a lc'r•r11ando, batcu no 1wito 
de Hosa, que se c11trepoz e111re a clav i11a <lo assassino 
e o corpo idolatrado do marido. 

A infeliz caiu rcdondamc111c no chão. 
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lleorique da ilva e Fernando precipitaram-se sobre que, devia ser clle quem o acompanhasse á scpul
ella. Pedro, cavalgando de um pulo na cgua que Li- tura, que ficava ao lado do tumulo de Rosa. 
nba ao lado, dcsappareceu como um relampago. 1 Fel'llando n'esse dia deixou Oli\'eirinha, para vol-

0 horroroso accidcote dcixára em suspenso todos 

1 

tar alli uma vez lodos os mczcs. 
os aairuos. Entr10 o padre ia ao cemiterio orar e renovar as 

De tarde, Rosa viria ainda. O padre que de manhã Oorí's do jazigo onde dormiam abraçados aquellcs dois 
lhe havia lan~ado a benção nupcial estava alli sub- ente~. e sabe Deus se o desventurado não pí'dia em 
111inistrando-lhc os ultimos saname11tos. secrcro i'.I Pro,·idcnC'ia que lhe déssc quanto antes tam-

llenrique da 8ilva, Pm pé, co111 os braços cruzados, bem urn Jogar ao p~ d'rlles ! 
livido, sem voz e sem movinwnto, crava\'a os olhos Na co11li11uação d'P~las verídicas narrativas sabcrc· 
1•nxutos na filha rxpirante. Fernando, de jol'lhos ao mos qual foi o drsrino de Pedro, e até onde chegava 
pú da cama, com as màos frias de llosa entn• as suas, a abnegação do padr<.' Fernando. 
~oluçava consla11tcmeute. n .. \. oE Bm.u.io PATO. 

O Lermo fallal eslava por minuto~. 
Com suprC'mo esforço a moribunda dissr: 
-- Meu µae, Fel'llando. Jurem-1ue sohrc a crm; de 

:\osso 'cultor o que lltcs pc·di. ~lorrcrel fdir. se me 
Ul'rC'm esse juramento. 

O FOGO 
(\'id. pag. l IG) 

li 
Bo a ha\ ia hora:: que implorani o perdão de i;cu 

a~sas'ino, e llPnrique da Sil\'a n•cu:mva-se a dai-o. 
ANA 1. V"'L~ .00 FOGO A d<'sventurada pros<'gu ia com voz quasi cxtiucta : v, 

- jleu pac, meu pae ! - <' volvia os olbos para o O fogo, dissemos nós, é a reunião do calor e da 
t·rul'ifixo qu~ o prior tinha 11a:; mitos. luz; e com effcito, H'lllprc que se aualysa o fogo, 

O padre di:;sp: acha-se <·alor e luz ; <' todas as \'czcs que reunirmos 
- Façam o que Psta santa lhes pede: dia t•sti'.I Cal- calor <' luz no mc:;mo phenomcno, produziremos fogo. 

lando pela bo1·a do Redcmptor. O calor e a luz podem exh:tir sós ou quasi sós; 
E, ao mesn 10 lemµo, o venera\·C'I sacerdote apre· mas <'nlüo não co11slitu<'m o fogo. Com clfeito, se 

:>t·utava aos dois a imagem do Cruci fi cado. aproximarmos a mão de um vaso. i.:011teudo agua fcr-
Juraram arnhos perdoar <'lll 110111r d'clla. ve11 tc•, spntircmos calor. ,\ quantidade de calor que a 
Hosa quiz sorrir, e te,·e ai11da força para dizt•r: agua f<·n·p11te possul' ~ enorme; assim, para cle1·ar a 
- O que :;e µromcue aos mortos é ;:agrado, morro trmpt•ratura do gelo ú <la agua fcn cure é preci~o uma 

fdiz . qua11tidadc de calor cgual á que seria 11ecessaria para 
Foram as sua:; ultimas palarra!l. fundir egual pe:;o de platina, mcL.11 que requer uma 
Com os dcl'radeiros clarões do sol soltou o ex tremo tcnqH'rntura de 2000° pal'a se fu11dir ; eu tl'l'la11to, apP· 

i;uspi ro. sar do muiro calor que possuc a agua a ferver, 11üo 
A lua erguia-se 11as orlas do borisonle serr11a e me- lia ÍOé!O porque 11r10 ha luz. 

lancolit:a . .:\o:; loirt>iro' proximo· cantavam os mes- Da mesma maneira que ha calor sem luz, tambt•m 
111os rouxiuocs 11ue na vespera sauda\'am a noi\a, e ha luz sem calor aprt•eia\'el; por ex1•mplo : a luz do 
aqucllas 1101as pa1·ci;iam o preludio dos hymnos com l luar é uma luz fria; é preciso cmprí'gar os in;;Lru
qut· os mijos ha viam de cell'lm1r 110 eco a· e111rnda. d'a- me111os de physica os mai:; delicados para reconhN·er 
11ucJla que dcs1·ia ao tumulo com a trjplice coroa. de 

1 
a cx i:; tp11cia de um fraquíssimo ralor no luar; a luz 

1•sposa, de riré!l'lll e de martyr! phosphorc·scC'nte dr um pequeno i11secto drnominado 
~o dia scguiu11•, o prestito funl'hre saia para o cc- pyrilampo; a luz phosphorc:;cente que ás vezes apre· 

mitl'rio, que !irara n·um alio. llP11riquc, •·om <·;;11111110 s1•nta o Orcano, d!'1 ida a animars zoophitos, e que 
1lc todos, acomJ1a11haYa a fill1a ú ::;ua ultima morada. se denomina al'dentia; a luz baça e phautastica que 
lfüe pr9prio ll H• ltavia ccl'rado o:; olhos e ci11gido na 110;; apresl'11tam 11a ob~curiclad<' os ti-aços feitos sobre 
fron te a COl'Oa de flores dP l;11·a11ja, borrifada 110 san- um pap1•l com um bonido de phosplioro; a luz das 
gue da rittirna, pura e im111;11·ulatla como c~sas llo- auroras liorcars, N<·., :-.:5o outros lanros casos de Jur. 
res, :i~mbolo da innocencia t' virgi11dade. cll':Sacornpanhada de ealor sensi\'el, e, portanto, luz 

llcnriquc da 'ilva não p1·orurou mais oi11gu1·rn, e sem rogo. 
ninguem mais ~e atrc1·eu a procurai-o a cllc'. A lur. do sol, a luz rlerlrica, a luz da combustüo 

O \'e lho soldado rt>alisra, como o pae de ~lagdalcna tio pho~phoro, do carvf10, do e11xofr1•, l'lC., süo arom-
110 Amaul'y, r:>p<'l'ilVa resig11ado que a morte viesse panha<las de ca lor, t', pOl'tanto, constituem o fogo; 
pôr !ermo ao 111ar1yrio da :ma \ida, dando-lht• o beijo pod<1inos, porém, SPparar a luz do C'alor, e fazer, por 
da eterna paz! ro11st•qucncia. a anal~:'l' do fogo; ronH·mos por c'Xt'!ll-

l•'crnaodo di::~Pra a SCll pac (' ao tio de $. nomüo, pio O fogo clccll'Íl'O, q1w Ú O fogo 1l1ais brilhante 
que csta1·a dc·1·idido a ordcnar-i;C', e que a sua rcso- que nós podêmos produzir; e cm prinwiro logar di
lução era i11ahalavt>I. Não se atrc\'eram os dois rxtre· gamo::; l'omo clle ~l' obtl'ín. Por mt'io da pilha se 
11wsos velhos a cont rarial'C' lll a r<'soluçüo do atlriuu· pôde produr.ir o fogo decll'ico, fogo tão brilhante e 
lado moço. intPnso, <1uc só pôde ~er comparado ao do sol. A 

Com clfcito, cxartamenrc um anno dc•pois do dia pilha t·leclrica é invcnçüo do ge11io de \"olla, C'l'lí'bre 
do !'C'U casamento, dizia missa nova no mesmo aliar phy:;i<·o italiano, natural de Cômo, que nos fins do 
011de rcceb11ra a mão de Ro~a. seculo passado cn•ou o ramo da pliy::;ira que recebeu 

Pouco depois a Providcnt·ia apiedou-se dl' lle11rique o llOfllC de clecrro-dynamica, e que roí o ponto de 
da Si lva . Um dia ma11dou el lc• l'hamar o sacerdote, partida das rnag11ifica~ descobcrlas que, sobre os phc
c dis~P-lbc: nome11os clcctrico::;, o 11o~rn scculo h·m presenciado. A 

- Deus re,·e fiualrncntc c·ornpaixão de mim. Vou pilha tem solfrido muitas modificaçcies de:;de \"olla até 
morrer. Aqui teus o meu te:;tamcnto. O pouro que boje: o systí'ma qu1· aC'Lualmcute ~e crnprPga qua11do 
1c11ho é teu; é 111ais um óholo pilra os ll'us pobre:;. se quer produzi r a luz electrica é o imaginado por 13un

U jovPn Jevira ouviu de co11fi s~ão o velho moribun- sen, physico nllcmf10, de lleitll'lbrrg. 
do, ministrou -lhe o:; extremos sacramcutos, e sobre A pilha de Bunse11 consta de um certo numero dn 
a tarde rec<'bcu-l hc o ul1i1110 su:,:piro. elementos, cada um dos quacs se compõ<' de: t .0 um 

Não estava ainda cumprida a sua dolorosa missão vaso de \'idro ou loiça vidrada; 2.0 um cyliadro ôeo 
n'aquclla casa. Segundo a ultima vontade de llenri- de r.i11co que se contóm no vaso de loiç.a exterior; 
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3.0 um raso de barro poroso, que se introduz no cy- ximar os carvões convenientemente, mantendo sem
lindro de zinco; 4. º uma lamina de carvão calcinado, pre o mesmo interYallo entre elle!l, e conservando a 
que se introduz dentro do Yaso poroso; 110 vaso ex- luz sempre na mesma posição, podeudo durar mui
tcrior deita-se agua com a dccima Jiarte cm peso de las horas, tau tas quantas durarem as hastes de car
acido sulphurico; e no vaso poroso ci ta-se acido ar.o- vão entre as quaes se produz a luz. 
tico. Os elemeutos unem-se uns aos outros, ligando o Podemos isolar 110 fogo clectrico o calor ou a luz. 
carrão do primeiro ao zinco do srgundo por meio de Para fazer a separação do calor e da luz no fogo 
uma lamina de cobre pregada no zi11to, e que se clectrico, colloca-se o regulador dentro de uma lan
apcrta de encontro ao can·ão com um grampo de la- , terna fechada, tendo uma ab<'rtura circular, cujo dia
tão; do mesmo 111oclo se liga o ca1·vão do segundo ao metro se pôde variar á ,·ontade por meio de um dia-
zinco do terceiro, o car- phragma; a luz é· collo-
vão do terreiro ao zinco do cada no foco tle um espc-
quarto, e assim successi- Jbo c-0ncavo que a lanterna 
vamente : ao ziuco do pri- tem interiormente , e que 
meiro elemento e ao car- fica defronte da abertura; 
rão do ultimo fixam -se a luz e o calor que se re-
dois fios grosso:> de cobre, flcctem no espelho formam 
que se cbamani electrodos. um feixe parallclo que sae 

A causa do dPsenvolvi- pela abertura do diaphra-
mento da elcctricidadc na gma; o fogo clrcLrico sae 
pilba é a aC'çf10 chimica; da lampada atrnvessanclo 
assim, cm <·ada elemen to uma lente de vidro, cuja 
da µilha anterior, a agua posiçào se ·pócle variar, de 
decompõe-se r111 pn•scnça modo que o feixe de luz e 
do acido sulphuri('O e do calor que a atrave:isa se 
zinco; dos doi:; gazes de torne á YOntadc dil'ergcutc 
que se compõe a agua, o ou co1wergentc. Se collo-
oxygeueo une-se ao zirwo, c-armos a lantC'rna de que 
e o hydrogeuro passa pelos acabámos de falla r· cm uma 
poros cio raso de uarro, e c-asa esrura, o ft>ixc de 
vac decompor o acido azo- luz cledrica illuminará a 
tico; d'estc tlu1ilo <'ÍI°l'ito poeira que <'11co11trar no Fig • . 3-Lnz olcl'lrica 
resulta d<'S<'1l\"oh·ercm -se i>('U trajrcto, <' <1uc se acha 
duas corrcntPs clN'lricas, cujas i11t1•11si<ladC's se jun- rm suspcnsiio na almosphera, de modo qu<' de todo:; 
tam, dirigindo-!le a clcctricidadc positil'a para o car- os lados serú visi111'I este feixe luminoso. Ora collo
vão, e a negativa µara o zinco: por is~o se diz qur qu<'mos 110 ~ru trajrcto uma tina de vidro c·ontcodo 
o polo positiYO C:'tá no carvão e o ru•g:ll iro no zinco. uma dissolução d<• iodr cm sulphureto de carboneo 
Os elfoitos das pilhas sf10 tanto rnai:; <'nergicos quanto (lig. 1i : c•s ta dis~ol uçf10 tem a propriC'dadc de absor
maior é o 11u111rro de Plemcnlos, e ~uanto maior é a r<•1· 11 luz, mas 11flo o calor; o rc:;ullado S(• r·ú, pois, 
sua grandeza. ::ic, disposta a pilha C'Omo acahlimo:- de que a lu7. ficando i11lt'IT<'plada, d('sappare('c o fogo, e 
dizer, ter111ina1·111os os electrodos por duas pontas de ::<i atrnw:;sa a dis~olu~r10, contiuuamlo o ~ru 1·aminbo, 
carvr10 calcinado, e a pro- o feixe calorifiC'O ob::curo: 
ximarmos estas uma da e' com cff<•ito, rolloqurmos 
outra, veremos apparccrr um pouco de algodàO-pol-
uma luz branca tlc um hri- vora no ci;paço c•::;curo onde 
lho deslumbrante', que po- convergem os raios r.alori-
dêmo;; produzir 110 ar ou fi cos adiante ela ti11a cou-
dcl.iaixo de agua: é a luz teuclo a clis:ioluçf10 do iode 
clectrica 1fig. 3' . no ~ulpbur(· to ti(' 1·arboneo: 

O ralor que acompanha no fim dr pouros S<'gundos 
a luz clcrtrita é tal que, se \Wcmos o algoclflo-polvora 
nós collocarmos fragmen- inflammar-s<'. o <1ue dara-
tos de cobre, f<'rTO, zi111·0, rnentc mostra que o frixc 
Pie., sobre o can·rio infc- de calo1· nfto foi interc<'pta-
rior, que cnlfto deve ter a do rotno o feixe Jumino:;o. 
forma de u111 to111• (kO, vc- Esta magnifira rxprrirn -
remos aquelles mrtae$ fun- eia foi f1'ita lll'la primeira 
direm-se e volatilisar1•m- vez por 'l\11dnll, cm Lon-
sr, córando di,·ersamente dre:;, nas ronfert'•H"ias cio 
aquclle fogo; a~sirn, com instituto r<'al. rm f(',·c-
o cobre ohterernos tra~os reiro tlc 1865, no meio 
de fogo Vt'rdc•s, ('Olll 0 fe rro Fig. ·i - S1·1~ira~:10 d~ luz e cio e:tlor no fogo clc•<·trico de estrondoso:; applauso:;. 
(•:;!relias branca:; e urilbantes, COfll o zi11co traços lsol('lllOS agora a ht7. no fogo dcrtriro. Em logar 
az1H'S, etc. ela dif'soluç:ão de iod<· 110 su lphurrto de r·a J'h01H•o, col-

os carvões ent1·r os quarf; se produz a luz clet:trica. loquemos uma cli~~olu~fro dt• alume11: a lu7. será ape- f 
ardendo, gasla111-~r; e, augme111amlo o inl<'n·allo, a nas eufraqucrida, mas o calor cm grandr parte srrá 
luz deixa tlc apparwrr: de modo qu<', quando :;e prl'- ah~on·ido; o algotlão-poh·ora já se 11[10 i110ammará. 
tende que a luz. <'leC"lrica dure um <·<·rto tempo, t; prc- O ''idro e:-pt':-;:::o, o gpJo, etc., sf10 outro:; lautos cor
ciso fazer aproximar os ca n·fü·s ;í nH•dida que dlr:; po~ qu<', absorn•udo maíii o ralor do que a luz, pcr
s<· rão gastando; o carrào corn'spondl'nle ao polo po- rniltl'rn despojar eslll de grande parte do ('alor que a 
sitirn gasta-se• prox imamente o clohro do que se g;1::;1a aC'ornpanba no fogo l'l<·clriC"o. -Tt•mo:1, pois, mostradQ 
o corre~pornlc 11t c ao polo negativo, porque ha trans- que no fogo !IC adiam reunidos o calor e a luz, e 
porte de mat<·ria do polo positiYO p<1ra o nrgatiro pl'la que, isolando uma d't'stas coisas, o fogo dl'~apparrce . 
corrente electril'a. t.:m apparclho !'<'guiador faz apro- 1<:ontinua1 fRA,c1sco oA Fo:-si,;cA Ur::<E\rnt.s. 


